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PESQUISA / Apesar de importar mais de 85% dos insumos utilizados para as lavouras no país, o Brasil tem soluções 
caseiras avançadas, usando a nanotecnologia, que poderiam ser mais bem aproveitadas, como a Arbolina

Alternativa ecológica 
para fertilizantes

A 
guerra entre a Rússia e a 
Ucrânia contribui para a 
crise de fertilizantes que 
preocupa o Brasil. O país 

é o quarto maior consumidor 
mundial de fertilizantes e impor-
ta mais de 85% desses insumos, 
de forma que está mais vulnerá-
vel às oscilações de preços que o 
conflito vem provocando.

Apesar disso, o Brasil possui 
uma solução nacional e ecológi-
ca para esse problema e que aju-
da a reduzir a dependência de 
importações de fertilizantes de 
qualquer país: a Arbolina, uma 
nanotecnologia que é aplicada 
na planta. A substância entra ra-
pidamente na célula, melhoran-
do o desempenho de pimentões, 
tomates e alfaces, entre outros. O 
nanoproduto eleva a taxa de fo-
tossíntese e otimiza o aprovei-
tamento de água e o uso de nu-
trientes pela planta. 

A Arbolina oferece, também, 
nutrição à planta, de forma a 
deixá-la mais saudável e, con-
sequentemente, aumentando a 
produção e combatendo os diver-
sos tipos de estresses abióticos. 

Economia

Os benefícios econômicos 
dessa produção para o país são 
diversos, de acordo com o coor-
denador e co-fundador da Krill-
tech, Marcelo Rodrigues. Segun-
do ele, que é professor de quí-
mica da Universidade de Brasí-
lia (UnB), o primeiro consiste na 
nacionalidade do produto, ou se-
ja, por ser uma tecnologia criada 
e desenvolvida no Brasil, o pre-
ço não é atrelado ao dólar, como 
acontece com as commodities.

Os pequenos produtores tam-
bém conseguem, por meio da 
implementação do produto, re-
cuperar áreas de produção per-
didas e movimentar a economia 
local. “O cacau foi devastado no 
Sul da Bahia por conta da Vas-
soura de Bruxa. Hoje, é possível  
encontrar lavouras velhas que fo-
ram abandonadas e renovar esse 
pé de cacau. A produção aumen-
tou muito e, com isso, é possível 
recuperar a economia local. Pe-
quenos produtores que não têm 
acesso à tecnologia, aumentam 
a produtividade da lavoura. Um 
agricultor que é de subsistência 

se transforma em um agricultor 
que produz alimento para a po-
pulação, além de se tornar um 
consumidor”, detalha Rodrigues. 

Meio ambiente

O projeto também visa bene-
fícios ambientais para o Brasil. 
São programas de recuperação 
de áreas degradadas por meio da 
implantação da Arbolina. Dentre 
esses espaços, estão incluídas a 
Amazônia e as áreas da caatin-
ga, onde será realizado o plantio 
de Umbu, que é utilizada no ex-
trativismo. “Vamos pegar plan-
tas de interesse econômico, tan-
to para o extrativismo da madeira 
como para cosméticos e fárma-
cos”, afirma o professor. 

A produção em escala da Ar-
bolina, estudo de mercado e 
comercialização é realizada na 
Bahia, em Dias d’Ávila. Em Bra-
sília, a  Krilltec possui um cen-
tro de desenvolvimento de no-
vas tecnologias em parceria com 
a UnB. “Esse laboratório é res-
ponsável por desenvolver toda a 
parte de pesquisa e desenvolvi-
mento, ou seja, patentes, novos 
produtos e tecnologias”, conta 
Rodrigues. 

 A produtora rural Angela 
Schirato de Salles, está no se-
gundo ano em que está usando 
o produto desenvolvido na UnB 
em sua lavoura na cidade mi-
neira de Cabeceira Grande. “Em 
termos de produtividade, é um 
produto que traz bons resulta-
dos. Ele cuida da planta no todo, 
transporta todos os nutrientes da 
terra para a planta, ajuda na fo-
tossíntese. Então, você tem uma 
planta mais forte, com mais flo-
res, por exemplo”, destaca.

Em relação à dependência do 
país de fertilizantes importados em 
relação a outros países, o professor 
da UnB lamenta que o Brasil ain-
da não consegue valorizar a pro-
dução nacional. “Essa tecnologia é 
estratégica para o país, porque va-
mos parar de depender tanto de ou-
tros. É uma pena a não valorização, 
porque depois outros países com-
pram a tecnologia, e o Brasil vai ter 
que comprar deles a preço de dólar. 
Falta de visão e metas nacionais, is-
so são agendas que deveriam fazer 
parte do Estado”, afirma. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel
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Covid: 175,4 milhões de vacinados

O número de pessoas vacinadas com ao menos 
uma dose contra a covid-19 no Brasil chegou, ontem, 
a 175.454.539, o equivalente a 81,67% da população. 
Nas últimas 24 horas, 28.780 pessoas receberam 
a primeira dose da vacina, de acordo com dados 
reunidos pelo consórcio de veículos de imprensa junto 
às secretarias de 26 estados e do Distrito Federal.
Entre os mais de 175 milhões de vacinados, 159.922.593 
receberam a segunda dose, o que representa 74,44% 
da população. Nas últimas 24 horas, 41.064 pessoas 
receberam a dose de reforço. Somando as vacinas de 
primeira e segunda dose aplicadas, além da terceira 
de reforço, o Brasil administrou 199.832 doses neste 
sábado. Já em relação à vacinação pediátrica (para 
crianças de 5 a 11 anos), o Brasil chegou a 10.398.109, 
o equivalente a 50,72% deste público, com ao menos 
uma dose. De acordo com dados do Conselho Nacional 
dos Secretários de Saúde (Conass), o Brasil registrou 
117 óbitos por covid-19 até as 18h de ontem. Com isso 
passou para 658.879 mil o total de vítimas fatais por 
conta da pandemia. O Conass contabilizou, ontem, 
10.239 novos casos no último período, totalizando 
29.842.418 registros desde a chegada do novo 
coronavírus ao país. 

 MAURO PIMENTEL

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

Fertilizante à base de Arbolina desenvolvido em laboratório da UnB

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Dados divulgados pelo Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), mostram que as 
culturas que mais demandam o uso 
de fertilizantes são a soja, o milho e 
a cana-de-açúcar, que somam cer-
ca de 73% do consumo nacional. 
Nesse sentido, torna-se arriscado 
depender de outros países, devido 
à instabilidade na conjuntura inter-
nacional provocada pela guerra no 
Leste Europeu. 

Em busca de uma solução pa-
ra esse problema, a ministra da 
Agricultura, Tereza Cristina, re-
uniu-se com representantes de 
empresas de fertilizantes do Ca-
nadá, no último dia 14. O Cana-
dá é um dos maiores produtores 
de fertilizantes do mundo. No ca-
so do potássio — uma das princi-
pais insumos — , é o maior pro-
dutor global.

O debate principal foi do atual 
momento por qual passa o setor, 
com a redução das exportações 
dos insumos vindos da Rússia e 
da Belarus. Por meio de contratos 
diretos entre empresas privadas 
dos dois países, está previsto um 
aumento de importação de ferti-
lizantes em 400 mil toneladas, de 
acordo com apuração do jornal O 

Estado de São Paulo. 

Oportunidade

Na semana passada, o presi-
dente do Banco Central, Rober-
to Campos Neto, avaliou que es-
sa crise internacional gerada pe-
la guerra no Leste Europeu após a 
invasão da Ucrânia pela Rússia, no 
mês passado, pode ser uma gran-
de oportunidade para o Brasil. 

“O Brasil não se inseriu nas 
cadeias globais de valor duran-
te grande parte do período de 
especialização, e temos agora 
oportunidade com a redivisão 
das cadeias globais para estar-
mos muito mais presentes. Há 
uma oportunidade secular para 
o Brasil, se tiver as políticas cer-
tas, para entrar nas cadeias glo-
bais de valor. O que está aconte-
cendo no mundo é grande opor-
tunidade para o Brasil”, disse o 
presidente da autoridade mo-
netária, em evento do Tribunal 
de Contas da União (TCU). (GC)

Dependência 
elevada

Essa tecnologia é 
estratégica para o 
país, porque vamos 
parar de depender 
tanto de outros. 
É uma pena a não 
valorização, porque 
depois outros 
países compram a 
tecnologia, e o Brasil 
vai ter que comprar 
deles a preço 
de dólar”

 Marcelo Rodrigues,
professor da UnB e 

coordenador e co-fundador 

da Krilltech

Hora do Planeta global
Na noite do último sábado, residências, 

monumentos, fachadas e prédios históricos em 192 
países apagaram suas luzes por uma hora durante 
uma campanha global chamada Hora do Planeta. 
A ação anual é uma tradição iniciada pela ONG 
ambientalista World Wildlife Fund (WWF), em 2007, em 
Sydney, na Austrália, que visa conscientizar a respeito 
dos desafios socioambientais da atualidade, como a 
emergência climática e a perda da biodiversidade. 
Monumentos icônicos ao redor do mundo, como o 
Cristo Redentor, Torre Eiffel, Sydney Opera House, 
Beijing Phoenix Center, Taipei 101, Petronas Towers, 
Gateway of India, Coliseu, Taj Mahal e o Empire State 
Building participaram da ação. No Brasil, além do 
Cristo Redentor, outros pontos turísticos e monumentos 
ficaram às escuras por uma hora a partir das 20h30. 
Entre eles, o Chalé da Pedra (Quixadá-CE), as três sedes 
do Instituto Moreira Salles (RJ, SP e MG), o Museu de 
Arte Contemporânea (RJ), o Monumento aos Pioneiros 
(MS), o Museu das Minas e dos Metais (MG), a Ponte 
Octávio Frias de Oliveira (SP), o Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro (RJ) e o Viaduto do Chá (SP).


